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A cultura do milho vem se expandindo na região Nordeste do Brasil, au 

ternt,s de área cultivada, apesar da ocorr&ncia de varia ç5es pluviométricas desfa 
voráveis registradas nos últinos anos. No entanto, apesar de se observar esse a 

créscirrc, em área cultivada, o nesito não ocorre oau relação à produtividade, que 

além de ser relativanente baixa, vem se mantendo mais ou menos constante. Ccnv&m 

salientar que a utilização de variedades pouco produtivas e adaptadas, au unia 

grande faixa da região Nordeste, vem se constituindo caro um dos priiicipaís fato 

res na obtenção desse baixo índice de produtividade. A substituição dessas varie 

dades tradicionais torna-se uma prática accessível e que poderá gerar retorno e 

con&uico aos agricultores, seu a utilização de outros insuans. 

1DlgQ Agr9, Ms 0C., Pesquisador da FJ4BRAPA/GIPMS — Sete Lagoas - M3. 

AgrQ, Ms.C., Pesquisador da FIIBRAPA/UEPAE de Aracaju — Aracaju — SE. 
3En99s Agr9s, Ms • C , Pesquisadores da EPE?\L - Macei6 — AL. 

%valiaçào de cultivares de ... 	?esquisadores da D1PAPN — Natal - M. 
1984 	 FL-PP-15536  

M-SEDE- 50383-1 
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Nesse processo de substituição, a utilização de cultivares de porte 

baixo seria uma alternativa muito importante, porque essa característica além de 

adajuar'-se aos sistemas de produção em usà, proporcionaria o emprego de uma tecno 

logia mais avançada, curo o uso de fertilizantes, colheita rnecãnica e maior densi 

dade de plantio. Assim, o presente trabalho procura avaliar o comportamento de 10 

cultivares de milho de porte baixo, visando selecionar aquelas que apresentem me 

lhor produtividade e que sejam portadors de características agzon&ti.cas superio 

res, caro solução para aumentar o rendiriento do milho no Nordeste brasileiro. 

Os ensaios foram conduzidos no ano agrkcsla de 1982 nos municípios de 
Poço Verde, Igaci e Ipanguaçu, nos estados de Sergipe, Alagoas e Rio Grande do 

Norte, respectivamente. Os seguintes tratamentos foram avaliados nos ensaios de 

produção: 

Tratamento 	 Tipo de 	 Tipo do 
ôültivar 	 grao 

1. cMS - 19 
	

Variedade 	 amarélo Dentadp 

2. CMS - 34 
	

Variedade 	 Branco Dentado 

3. MC - Phoenix anão 	Híbrido inEarvarietal 
	

Mate lo Semidentado 

4. MC - Naya anão 	 Variedade 	 Araarélo Dentado 

5. it, - 555 
	

Híbrido Intervarietal 
	

Amarelo Semidentado 

6. Pp?NÀO VD - 2 
	

Variedade 	 Amarelo Dentado 

7. AGPN 1026 
	

Variedade 	 Amarelo Dentado 

8. AGIONEI'I 1032 
	

Híbrido Intervarietal 
	

Amarelo Dentado 

9. AG.- 351 
	

Híbrido Duplo 
	 Amarelo Dentado 

ló. AG - 352 
	

Híbrido Duplo 	 Amarelo Dentado 

Foi utilizado o delineamento experimental em blocos ao acaso com 4 re-

petições, sendo que cada parcela foi formada por 4 fileiras de 5,00m de ccrnprimen 

to. O espaçamento usado foi de 1,00m entre fileiras e 0,50m entre covas, d:déntro 

das fileiras. Foram colocadas 3 satentes por cova, deixando.-e 2 plantas por cova, 

após o desbaste. Foram colhidas ap&las as -duas fileiras centrais, correspondendo a 
una créa útil de 10,00m2. 
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PESQUISA EM ANDAMENTO - 

- 

As tabelas 1, 2 e 3 aoiesentam es resultados das análises da variància 

para todas as características estudadas nos diferentes locais, j untanente com os 

coeficientes de variação. Estes foram, em geral, satísfatórics, sendo tun pouco' 

mais elevado em Igaci, para o peso dos grãos. Os testes F indicaram significanda 

(níveis de 5 e 1%) entre as cultivares para todas as características avaliadas em 

Poço Verde e Iciaci, com exceção para a altura da planta, em Poço Verde Já em 1 

pangluaçu os valores de F não ncstraram significància entre as cultivares para as 

características estudadas, com exceção para o "stand" de colheita. 

Na tabela 4 estão apresentados os valores néciice para a produtividade 

e o rendin-ento em relação à nédia ãos ensaios para o conjunto das 10 cultivares! 

valiadas nos municípios de Poço Verde e Igaci. Festacaram-se corro mais produtivas 

as cultivares 1)-555, G&-34, Q'-19, IAC-MAYA MÃO, PIR'-\ND VD-2 e AGICL'EN-'- 1026 

ecu prodtç6es entre 3,70 a 4,55 t/ha em Poço Verde e, IAC-MPXA PJNO, P&-351 e AD-

352 com produçEes variando entre 2,58 a 2,69 t/lia em Igaci. Da rresna forma, essas 

cultivares apresentaram una si.perioridade de 104 a 125% e 136 a 142% em relação à 

mdia dos ensaios em Poço Verde e Igaci, respectivanente. 

Os resultados da alise conjunta da variância para os três locais es 

tão apresentados na tabela 5. Apasar da não se encontrarem diferenças entre 	as 

cultivares, o efeito de locais ntrou-se altamante significativo, indicando ha-

ver diferenças marcantes entra eles. Da nesna forma, &ttattu-se signi ficncia P. 

ra a intenção cultivar x locais, revelando a existência da diferenças no colTpor-

tanento entre as cultivares quanto às respostas das iresmas frente às variaçEes am 

bientais. QDnsEntenente, foram cbservadcs efeitos altanente sicjnificativts qtan 

do se procedeu o dasdcbranento da interação cultivar x locais em locais, 

de cada cultivar separadanente. 

Corro a cultivar Piranão VD-2 apresentou falhas na gerirüxiação em Ipan-

guaçu, fez-se una análise ccnj unta envolndo es tratarrantos restantes nos 3 :lci 

cais. Na tabela 6 estão apresentados es dados n&iics referentes à prodUção e o 

rendinento em relação à rrdia em cada local, hera corro a nédia referente aos três 

locais e o rendimanto em relação à ndia geral. Nota-se uma nítida diferença en 

tze os locais, destacando-se o município da Poço Verde cano o imlhor rendimanto 

(3,54 t/1ia). D3ntro de cada local tanhém foram dservadas diferenças entre as cul 

tivares, can exceção ão município da Poço Verde, destacando-se ait mais produti-

vas as cultivares 10-555 e CVS-34 em Poço Verde, Z'&-352, G'E-34 e AG-351 em Ipan 

guaçu e AG-352, AG-351 e C-NAYÏj AN&) emlgaci, com sipedoridades de 124 e 129% 
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155, 152 e 133% e 134 e 129% em relação à rdia de cada local, respectivanente. 

arbém, as cultivares apresentaram couportanento diferente de um anbiente para ou 

o (EtS TtJKEY - 5% = 0,70 t/ha). No entanto, quando se considerou o desençenho 

dio nos três anbientes, notou-se que elas apresentáram uih couportartento setre-

note, destacando-se ojiro mais proinissoras as du1tifrarés cIE-34, IAC-MTWA AN7iD e 

-352 que produziram 118, 115 e 114% em relação à m€dia geral. Pssim, esses re 

ltadcs indicam que este prosso do avaliação é bastars satisfat6rio e pode 
cpiciar da nelhor fonte pcssí'e1, a esctlha do cultivares superiores. 

Na te]s .7 estão apresentados cs valores dos vkics caracteres do int2 
she acrct&vico. &ta-se que o ntero da espigas ctJhidas foi relativanente b4 

, faendo reduzir bastaithe a relação ntnero & esigas/"stand" de colheita. 

Ccndlujndd, pode-se varificlar 	as cultivares do porte baio apresar 
ram boa produtividade do grãos, além de características agronôndcas favorãveis. 
nbém, a seleção de cultivares, neste prineiro ano, devera ser feita dentro de 

da arrbiente, tendo em vista a variação arrbiental de um local para o outro, de 
ctada através de significncia encontrada para a interação cultivares/local. A 

m disso, sucxaxe-se que esses ensaios sejam repetidcs por dois ou mais anos, a 

m de se consolidarem esses resultados. 

1. Quadrados n&lics&t coefid.entes de variação CbUdCS com as característi-

cas "stand" final, altura da planta, altura da espiga, núnero de espi 

gas colhidas, peso das espiga e peso dos grãos no ensaio conduzido no 

miricípio de Poço Verde-SE, (1982). 

- 

O .Variaçao 
"Stand" 

O .L. final 

Altura da 

planta 

Altura da 

espiga 

Núrero de 

espigas 

Peso das 

espigas 

Peso ds 

grãos 

Blocos 3 	0,17 127,90 52,33 0,10 0,21 0,12 

rratamtos 9 	2,05' l0581ns 118,92* 1,62* 3,16* 2,15* 

rro 27 	0,55 51,57 35,34 0,69 1,10 0,80 

O. V. 	(%) 12,87 4,06 6,86 14,77 24,37 25,11 
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TABWA 2. Quadrados m€dics e cficientes de variação cbticios com as caracerísti 
cas "stand" final, altura da planta, altura da espioa, núrrero de 	espi 
gas colhidas e peso cts grãos no ensaio conduzido no município de Igaci 
tAL, (1982) 

"Stand" 	Altura da 	Iatura da 	Núrrero & Peso dos 
C.Vari.ção G.L. 

final planta 	espiga 	espigas graos 

Blocos 3 	0,59 173,41 	236,09 	0,96 0,81 
Tratan2ntos 9 	4,60** 	1468,54** 	236,09* 	3,46** 1,30* 
Erro 27 	0,43 303,11 	114,81 	0,42 0,42 

C. 	V. 	(%) 11,73 10,28 	21,75 	11,79 34,35 

TABELA 3. Quadrados xr&iics e cficientes de variação cbtidcs can as característi 
cas "stand" final, altura da planta, núnezv de espioas e peso dos grãos 
no ensaio conduzido no município de Ipanguaçu-R, (1982). 

"Stand" 	Altura 	NCinero Peso dos 
C. var±açao G.L. 

final 	planta 	espigas grãos 

Blocos 3 	3,22 	882,40 	1,71 1,01 
Tratagnts 8 	0,86* 	473,80ns 	1,94ns 0,54ns 
Erro 24 	0,27 	465,92 	0,94 0,42 

C. V. 	(%) 8,87 	13,22 	23,50 27,93 
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TABELA 4. przjdutivjda& nédia e rendinento em relação a ndia do ensaio, nos rmxii 

cípios Øe Poço Verde e Igaci, cwsidarando o conjunto das 10 cu1tivaxes 

avaliadas (1982). 

Poço Verde 	 Igaci 
Cultivares 	 %realndia 	 %realiTédia 

(t,iha) ensaio (tha) ensaio 

QE-r19 3,70 104 1,44 76 

0'8-34 4,44 125 1,80 95 

IAC - Phcenix ano 2,26 63 1,38 73 

12C-Mayaar& 3,76 106 2,58 136 

RD - 555 4,55 128 1,64 86 

Pi?2SQ VD - 2 3,71 104 1,00 53 

AGM1EN - 1026 3,84 108 1,89 99 

AGRDMEN - 1032 3,57 100 1,94 102 

AG - 351 2,50 70 2,59 136 

2\G - 352 3,23 91 2,69 142 

I"dia 	 3,56 	 100 	1,90 	 100 
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T1,BELA S. MJJ.se  da variinda pai-a p±odud.vida (t,kza). nos t±s lobais (Põço 
de, Ipanguaçue Igaci, 1982). 

V. Variação 	G. L. 	 S. Q. 	 d1. M: 	 E. 

Cu1tjvas - C 8 10,71 f 1,34 .1,02 
Locais - L (2) t32,21 66,10 50 49** 

Inter, C x 4 (16) 20,95 1,31 2,12 
Locais 2 23,63 11,81 19,13** 

Locais 14r2 2 23,02 11,51 18,64** 

Locais /I' 3  2 4,89 2,44 3,96* 

Locais /24  2 15,72 7,86 12,73** 

Locais 2 3657 18,29 29,61** 
Locais /27  2 17,62 8,81 14,26** 
Locais /23  2 18,34 9,16 14,84** 

Locais /1?9  2 5,40 2,70 4,37* 

Locais 2 7,96 3,98 6,45** 

Ilèsídw bdio 	- 	 - 	 0,62 	 - 
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TbBELP, 6, Prcdutividada xrdia e o rendinento em relação à iaidia de cada local, e 

a produção nédia e o rendirronto em relação nédia qaral, (1982). 

Cultivares 
Pcço Verde 

t/ha 	(%) 

Ipanquaçu 

t,'ha 	(%) 

Igaci 

t/ha (%) 

1"Mia (ral 

t/ha 	(%) 

04S 	34 4,40 124 1,28 b 152 1,80 b 90 2,50a 118 

IZC - M'a anão 3,76a 106 0,97 b 115 2,58a 129 2,44a 115 

PC- - 352 3,54a 92 1,30 b 155 2,68a 134 2,41a 114 

AG'EN 1026 3,84a 108 0,93 b 111 1,89 h 95 2,22a 105 

- 555 4,55a 129 0,38 b 45 1,64 b 82 2,19a 103 

AG - 351 2,50a 71 1,12 b 133 2,59a, 130 2,07a 98 

AGEOMEN 1032 3,57a 101 0,54 	c 64 1,94 b 97 2,02a 95 

19 3,70a 105 0,33 b 39 1,44 b 72 1,82a 86 

irC 	PHfl4IX AN7o 2,26a 64 0,70 b 83 1,39ab 70 1,45a 68 

tDIA. GEWL 3,54a 100 0,84 	e 100 2,00 b 100 2,12a 100 

EPIS TUKEY (5%) bocais/Cultivar = 1,35 

EbS TUREY (5%) ?dia geral para cultivares = 1,66 

L»E TU<EY (5%) Entre locais = 0,70 


